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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: No processo de cuidado, uma das 
ações destacam-se a terapia farmacológica, 
ou seja relacionada ao uso de medicamentos. 
A terapêutica farmacológica é um recurso 
bastante  utilizado e representa uma ação 
interprofissional, considerando que envolve 
a participação de médicos, farmacêuticos, 
técnicos de enfermagem e enfermeiro. Este 
estudo tem o objetivo de analisar as percepções 

dos  estudantes do 5º semestre do curso de 
graduação em enfermagem de uma Instituição 
de Ensino Superior do Estado do Rio Grande do 
Sul (RS) sobre as aulas práticas no Laboratório 
na disciplina de Farmacologia e Enfermagem. 
Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, 
transversal, exploratório e descritivo. O 
instrumento utilizado para a coleta de dados 
foi uma pergunta elaborada pela docente da 
disciplina. Os dados após coletados foram 
organizados gerando três temáticas: Importância 
da prática em laboratório; Aprendizado com 
manuseio de agulhas e seringas; Conteúdo de 
farmacologia. Dessa forma, foi possível concluir 
a importância do ensino de Farmacologia 
e Enfermagem no currículo dos cursos de 
graduação em Enfermagem, bem como a 
importância da associação da teoria e prática 
por meio de metodologias de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Ensino; 
Farmacologia

NURSING TEACHING: STUDENT 

PERCEPTIONS OF A TEACHING 

METHODOLOGY

ABSTRACT: In the care process, one of 
the actions stands out pharmacological 
therapy, ie related to the use of medications. 
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Pharmacological therapy is a widely used resource and represents an interprofessional 
action, considering that it involves the participation of doctors, pharmacists, nursing 
technicians and nurses. This study aims to analyze the perceptions of students of the 
5th semester of the undergraduate nursing course of a higher education institution 
in the state of Rio Grande do Sul (RS) about the practical classes at the Laboratory 
in the discipline of Pharmacology and Nursing. This is a qualitative, cross-sectional, 
exploratory and descriptive study. The instrument used for data collection was a question 
elaborated by the subject’s teacher. The data after collected were organized generating 
three themes: Importance of laboratory practice; Needle and syringe handling learning; 
Pharmacology content. Thus, it was possible to conclude the importance of teaching 
pharmacology and nursing in the curriculum of undergraduate nursing courses, as 
well as the importance of the association of theory and practice through teaching 
methodologies.
KEYWORDS: Nursing; Teaching; Pharmacology.

1 | 	INTRODUÇÃO

As instituições de ensino, em sua grande maioria, visam formar enfermeiros 
generalistas, humanistas, críticos e com atitudes baseadas na ética e em evidências 
científicas. Profissionais estes, qualificados para o exercício da enfermagem nos 
diferentes cenários da gestão e atenção em saúde, comprometidos com seu 
desenvolvimento permanente. Neste cenário de ensino a Instituição de Ensino 
Superior do Estado do Rio Grande do Sul (RS) pesquisada, propõe esta formação 
centrada no perfil profissional generalista, no desenvolvimento de habilidades e 
competências, envolvendo a troca de saberes, o respeito às crenças, valores e 
diversidade dos indivíduos, famílias, grupos e comunidade. O estudante é estimulado 
a perceber, compreender, apreender e interpretar as manifestações e necessidades 
das pessoas para, a partir disso, planejar e implementar ações de saúde de forma 
sistematizada.

Desse modo, durante a formação em enfermagem busca-se o entendimento 
de que o cuidado, para o enfermeiro, envolve ações que visam a atender às 
necessidades humanas básicas em um processo amplo e interativo baseado em 
conhecimento científico, sendo necessário unir o pensar e o fazer. Para tanto, é 
necessário desenvolver competências que são definidas com base no perfil do 
profissional que se deseja formar, nas necessidades dos serviços, no contexto 
histórico, cultural e econômico e nas influências teóricas que orientam a formação 
do enfermeiro e o delineamento das propostas pedagógicas de formação (BORGES; 
FIALHO, 2012).

Em sua prática, os enfermeiros desenvolvem suas atividades com núcleos de 
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conhecimento específicos, nos quais operam diferentes tecnologias: duras, leve-
duras e leves. As tecnologias duras caracterizam-se pelos equipamentos e normas, 
e as leve-duras são os saberes estruturados, como exemplo a farmacologia. As 
tecnologias leves, porém, são o eixo central do processo de desenvolvimento 
do cuidado, caracterizando-se pelo encontro de subjetividades e relações entre 
profissionais e usuários, permitindo um certo grau de liberdade na escolha sobre os 
modos de fazer esse encontro. Essas tecnologias produzem vínculo, autonomização 
e acolhimento, dessa forma, os processos de gestão são uma maneira de governar 
processos de trabalho (MERHY, 2007).

	 Neste processo de cuidados, envolvem-se diversos profissionais, que podem 
realizar suas ações junto ao paciente de maneira direta ou indireta, a assistência 
à saúde pode de maneira não intencional desencadear danos ao paciente. 
Destas ações destacam-se a terapia farmacológica, ou seja relacionada ao uso 
de medicamentos. A terapêutica farmacológica é um recurso bastante  utilizado e 
representa uma ação interprofissional, considerando que envolve a participação 
de médicos, farmacêuticos, técnicos de enfermagem e enfermeiros (FERREIRA, 
2014).

Conforme Bittemcourt (2013), a ciência da Farmacologia nasceu em meados 
do século XIX, e tem como finalidade o estudo dos efeitos de fármacos no 
funcionamento do organismo.  Sendo esta de extrema importância para todas as 
profissões da área da saúde, e que vem ganhando um espaço cada vez maior na 
formação profissional.

No curso de enfermagem da referida instituição, a disciplina de Farmacologia 
aplicada à Enfermagem possui a importante missão de formar profissionais com 
conhecimentos científicos que compreendam a farmacologia nos diversos sistemas 
orgânicos e sua repercussão no cuidado de enfermagem. Criar subsídios para que 
os estudantes desenvolvam  habilidades para a realização de administração de 
medicamentos de forma segura, entendimento acerca das vias de administração 
dos medicamentos e suas interações, assim como as técnicas necessárias para 
a mesma. Compreendam as vias de introdução, sua absorção, distribuição, 
biotransformação e eliminação no organismo, bem como os mecanismos de ação 
e possíveis interações com outros fármacos ou alimentos, observar os efeitos 
terapêuticos, colaterais e tóxicos dos fármacos e suas contraindicações para as 
devidas intervenções. 

	 Considerando os conteúdos, as competências e habilidades da disciplina, 
faz-se necessário o planejamento do professor, de atividades que contribuam para 
a construção do pensamento científico, estabelecendo uma ligação entre a teoria e 
a prática de farmacologia. 

Durante as aulas, percebia-se a dificuldade dos estudantes em reconhecerem 
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o processo de diluição dos medicamentos, fortemente quanto à graduação das 
seringas e agulhas, e a transformação dos medicamentos. A disciplina, ao longo 
de sua oferta nos semestres do curso, ocorria por meio de aulas expositivas-
dialogadas, sendo assim no primeiro semestre de 2019, foram introduzidas aulas 
práticas realizadas no laboratório, como ferramenta do ensino da disciplina, com 
intuito de levar os estudantes a associar a teoria e a prática.

Neste contexto, este artigo possui o objetivo de analisar as percepções 
dos  estudantes do 5º semestre do curso de graduação em enfermagem de uma 
Instituição de Ensino Superior do Estado do Rio Grande do Sul (RS) sobre as aulas 
práticas no Laboratório de Cuidados em Saúde, na disciplina de Farmacologia e 
Enfermagem .

2 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA

O mercado brasileiro oferece aproximadamente mais de 1500 tipos de fármacos, 
5000 nomes comerciais de medicamentos, representados por cerca de vinte mil 
formas farmacêuticas e modelos de embalagens diferenciadas, o que segundo 
Secoli (2001) pode facilitar a ocorrência de erros relacionados a medicamentos por 
parte do profissional de saúde.

Neste sentido, durante o curso de graduação a administração de medicamentos, 
suscita nos estudantes de enfermagem sentimentos de medo de causar um erro. 
O medo interage com as práticas de preparo ou na diluição do medicamento, pois 
existe uma consciência das consequências negativas que podem causar quando 
realizados de forma equivocada (TONHOM et al., 2014).

O processo da terapêutica medicamentosa envolve diversos profissionais, 
onde seu início ocorre com a ação dos prescritores, e continua com os profissionais 
voltados para a dispensação dos medicamentos, e, por último, com os profissionais 
que realizam a administração para os pacientes, sendo esta a última etapa, ou 
seja, o ciclo finaliza. A eficácia de todas as etapas está intimamenete relacionada 
ao início do processo e a relação de cada uma das etapas do ciclo (SILVA, 2017).

Deste modo, podemos observar que nos cursos de graduação em enfermagem, 
uma das questões pedagógicas mais atuais relaciona-se com a articulação entre a 
teoria e a prática durante a formação. Ou seja, para que no processo de formação do 
estudante ocorra verdadeiramente esta articulação, faz-se necessário combater a 
dicotomia e inserir o estudante em atividades relacionadas à sua prática profissional 
(NASCIMENTO SANTOS; CALDEIRA & TEIXEIRA, 2003).

Na disciplina de Farmacologia aplicada à Enfermagem, segundo Lazarini & 
Goulart (2013), o docente precisa organizar os conteúdos de forma que o estudante 
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vislumbre a real aplicabilidade na prática, visto que a mesma integra conteúdos 
das ciências básicas, de cunho científico e estrutural. Geralmente não se observa 
a articulação desses conteúdos com a prática profissional, não estando de acordo 
com o que é preconizado nas diretrizes curriculares. 

Considerando que o enfermeiro é responsável pelo conhecimento dos efeitos 
de uma droga, pela administração correta, pelo preparo das soluções parenterais, 
pelo controle da resposta do cliente e pelo auxílio ao mesmo na autoadministração, 
e também pela prescrição dos cuidados de enfermagem em âmbito hospitalar, 
ambulatorial e domiciliar (POTTER; PERRY, 2001). É de extrema importância que 
o ensino de enfermagem contribua positivamente na formação do estudante, tanto 
no que concerne ao conhecimento dos fármacos utilizados na prática clínica, como 
para a administração consciente e criteriosa dos mesmos aos pacientes.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, transversal, exploratório e 
descritivo, realizado com estudantes do curso de Enfermagem de uma Instituição 
de Ensino Superior  localizada no interior do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. A 
avaliação qualitativa foi feita através de uma pergunta: O que você achou das aulas 
práticas da disciplina de Farmacologia e enfermagem. Aponte pontos positivos e a 
melhorar. 

Foram convidados a participar desta pesquisa os estudantes matriculados 
na disciplina de Farmacologia aplicada à Enfermagem do 5º semestre do curso 
de enfermagem, além de estarem cursando a disciplina, estavam realizando aulas 
práticas e estágios supervisionados no qual a convivência com a terapêutica 
farmacológica é constante.

O estudo foi desenvolvido em três etapas: 
1) Realização de um diagnóstico situacional para a identificação das 

necessidades dos estudantes em relação aos conteúdos de farmacologia. Este 
diagnóstico foi realizado por meio de aula teórico-prática no laboratório. Os 
participantes desta etapa do estudo compuseram três grupos, sendo divididos no 
laboratório de habilidades I, este é um espaço de realização de práticas de cuidados 
em saúde, conta com materiais e bonecos simuladores. Os estudantes foram 
acomodados nas mesas onde foram distribuídos os materiais para manipulação 
(seringas, agulhas, água destilada), sendo acompanhados pela professora e dois 
monitores da disciplina. 

2) Desenvolvimento de uma atividade didática por meio da utilização de 
metodologias ativas de ensino e aprendizagem, de acordo com os pressupostos da 
aprendizagem baseada em problemas. A atividade foi realizada no laboratório onde 
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foi novamente disponibilizado os materiais e algumas questões de diluição para 
resolverem, utilizando os materiais que haviam sido disponibilizados.

3) Avaliação da atividade didática, por meio da aplicação de uma pergunta que 
buscou identificar a percepção dos estudantes sobre a experiência  da aula prática 
de farmacologia no laboratório.

A amostra foi composta por 30 estudantes. Os dados obtidos nas avaliações 
dos estudantes referente à atividade didática de farmacologia foram submetidos à 
técnica de Análise de Conteúdo, modalidade temática (BARDIN, 2016.).

Foram seguidas as fases de pré-analise, exploração do material e o tratamento 
dos resultados, conforme proposto por Bardin, onde na pré-analise realiza-se uma 
leitura do material, com o intuito de compreensão dos dados a serem analisados, 
na fase de exploração distribui-se as frases e fragmentos, dialoga-se com o texto, 
identifica-se os núcleos de sentido e busca-se as temáticas, articulando os sentidos 
dos textos. 

Para manter o anonimato, os estudantes foram identificados com a letra “E” e 
uma ordem numérica sequencial, em todas as etapas do estudo foram respeitados 
os preceitos éticos da Resolução 466/12 (BRASIL, 2012).

4 | 	RESULTADOS 

Durante as aulas, percebia-se a dificuldade dos estudantes em reconhecerem 
o processo de diluição dos medicamentos, fortemente quanto à graduação das 
seringas e agulhas, e a transformação dos medicamentos. 

Na primeira etapa do estudo, houve a participação de 27 estudantes, destes 
25 estudantes do sexo feminino e dois do sexo masculino. Na segunda fase do 
estudo participaram 30 estudantes,  28 estudantes do sexo feminino e dois do sexo 
masculino. Na terceira fase houve a participação de 27 estudantes, 25 estudantes 
do sexo feminino e dois do sexo masculino.

Os depoimentos dos estudantes, após a análise, possibilitaram identificar as 
temáticas que permitiram discutir as necessidades dos estudantes em relação aos 
ensino de Farmacologia aplicada a Enfermagem e a percepção dos mesmos quanto 
às aulas práticas no laboratório: Importância da prática em laboratório; Aprendizado 
com manuseio de agulhas e seringas; Conteúdo de farmacologia.

Importância da prática em laboratório

	 Nesta temática a maioria dos estudantes descreveu que as aulas práticas 
foram importantes para o aprendizado e para a interlocução entre a teoria e a 
prática, bem como oportunizou o contato com os materias que são utilizados no 
dia-a-dia da terapia medicamentosa:
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“Possibilidade de visualizar os materiais utilizados na prática. Poder manusear os 
materiais antes da aplicação em pacientes. Oportunizou o surgimento de dúvidas 
(que foram respondidas) sobre o manuseio.” E1

“As aulas práticas de farmacologia, realizadas no laboratório, foram muito 
importantes e válido.” E2 

“As atividades no laboratório são de suma importância para o aprendizado e o 
entendimento das aulas teóricas.” E6

 “Na minha opinião tudo que a gente aprende e depois e tem a oportunidade de 
praticar se torna mais fácil de aprendermos. As aulas nos laboratórios são sempre 
muito válidas e produtivas podendo acrescentar muito para os estudantes.” E 25

“As aulas práticas tiveram uma grande importância pois a parte teórica foi 
passada com enfoque de base de aprendizado.” E3

Dentre as falas, um estudante destacou que a mudança na proposta da disciplina 
foi importante para entender o processo de preparo e diluição dos medicamentos:

“Gostei muito da mudança que houve na disciplina, pois tendo primeiramente a 
parte teórica em aula e após isso no laboratório ajudou a entender e comprrender 
melhor tanto para a parte das diluições e aplicação das medicações.” E5

Aprendizado com manuseio de agulhas e seringas

Os estudantes além de descreverem a importancia das aulas práticas no 
laboratório, destacaram que o manuseio com os materias, agulhas e seringas foi 
bastante significativo:

“Ter noção das quantidades dentro da seringa e visualizar a diferença de cada 
uma.” E1

“...por meio dessas aulas tivemos a possibilidade de manusear as seringas, 
agulhas e visualizar a diferença de quantidade nelas. Dessa forma ficou mais fácil 
pra realizar os cálculos de quantidade de medicações e diluições se tornando 
também um momento prazeroso.” E2

“A importância está na parte onde estamos em contato com os materiais de 
trabalho (seringas, agulhas, abocath) pois nestas aulas práticas aprendemos a 
administrar medicamentos nos simuladores...aprendendo aplicar a medicação no 
paciente. Foi muito importante ter o acompanhamento da professora mostrando 
como se preparava e as maneiras de administrar a medicação até ser aplicado.” 
E3

“Para mim foi fundamental poder manusear os materiais “seringas, agulhas, 
abocath”, e vários outros materiais de procedimentos. Pois não realizei nenhum 
estágio ainda.”E9

“Manusear o material ver as diferenças existentes entre eles, testar o nosso 
manuseio, bem como uns auxiliando os outros acaba agregando mais 
conhecimento.” E7
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Conteúdo de farmacologia

Ficou evidente nos discursos dos estudantes, o quanto a disiplina de 
farmacologia é importante para a vida profissional do enfermeiro, no mesmo sentido 
em que ratificaram a importancia das aulas práticas em laboratório.

“Ter primeiro a teoria e posteriormente a prática fez com que pudéssemos 
“visualizar” o conteúdo. Essa relação facilitou a aprendizagem e compreensão 
do conteúdo.” E4

“Como é muito conteúdo e é um conteúdo super importante para a vida profissional 
do enfermeiro... “ E6

“Para mim, as aulas práticas foram bastante importantes, pois nunca havia 
manuseado alguns materiais de procedimentos que serão usados no nosso dia-
a-dia. Nas aulas podemos aprender também alguns cálculos que irão ser usados 
para as dosagens certas de medicamentos, as explicações que tivemos também 
nos ajudaram para conseguirmos entender um pouco mais sobre a farmacologia.” 
E8

“Foi ótimo essa união entre a teoria e a prática, onde era visto na sala de aula e 
realizado no laboratório para dar mais consistência e embasamento no conteúdo, 
tirando as dúvidas, praticando e vendo a realidade do nosso dia-a-dia.“ E13

“A função teoria e pratica foi de grande importância, principalmente para mim, 
pelo fato de não ter nenhum contato com a enfermagem no meu dia-a-dia é muito 
comum cursar uma disciplina onde há técnicos de enfermagem, ou pessoas que 
trabalhem de alguma forma lidando com isso, oque facilita o entendimento do 
assunto. Muitas vezes mesmos tendo as imagens e vídeos explicativos, mas nada 
disso se compara ao fato de ter em mãos o equipamento ou algo do tipo que antes 
era conhecido apenas por imagem. Com as práticas dessa disciplina descobri 
bastante coisa nova, até mesmo tipos de seringas que nem sabia que existia, foi 
importante também para compreender a parte de cálculos, pois com as seringas 
ficou claro as partes de ml e coisas do tipo. Para mim foi uma experiência super 
positiva e de muito aprendizado.” E14

“A Presença das aulas práticas ao meu ver foi muito importante, pelo fato de 
os alunos interagirem, quem já tem experiência auxiliando quem apresentava 
dificuldades ou que estavam tendo o primeiro contato. Me fez ter mais segurança 
no conteúdo, concretizando tudo o que vimos na teoria, dando sentindo ao estudo 
o que me faz construir um aprendizado mais sólido. Ótima experiência.” E26

5 | 	CONCLUSÃO

Ao analisar os resultados obtidos por meio da aplicação da pergunta que 
buscou identificar a percepção dos estudantes sobre a experiência  da aula prática 
de farmacologia no laboratório, podemos observar que os mesmos apresentaram 
uma boa aceitação da proposta pedagógica da discplina e os impactos que a mesma 
trouxe na parendizagem.

Tounou-se evidente o quanto é importante a realização de atividades práticas e 
até mesmo o uso de simulações no ensino de enfermagem, não só em Farmacologia, 
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mas também nas disciplinas que abordem os aspectos de atendimento ao paciente 
em toadas as fases do ciclo vital.

Assim como verificado em semestres anteriores os estudantes apresentaram 
bastante dificuldade nos aspectos de diluição dos medicamentos, o que a mudança 
da disciplina demonstrou efetividae ao longo da sua oferta, pois os estudantes no 
final associavam a teoria com a prática. Isso demonstra a necessidade de uma 
análise criteriosa em relação aos vários aspectos que contemplam a importância 
do ensino minucioso da terapêutica medicamentosa associada às atribuições do 
profissional enfermaiero no que tange a administração de medicamentos.

Nessa análise também foi identificado que os estudantes percebem a 
importância do estudo da farmacologia dentro do cenário de atuação profissional. 
Desse modo, por meio da adequação do processo de ensino utilizado na referida 
disciplina, espera-se contribuir para a formação dos estudantes de Enfermagem no 
que concerne o conhecimento dos fármacos utilizados na terapia medicamentosa, 
ou seja, na administração consciente, criteriosa e segura.
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